
 
 

 
 

Valorização e qualificação dos pescadores continuam a ser prioridades 

para o PS/Açores 

A valorização e qualificação dos pescadores açorianos, o aumento dos seus 

rendimentos e a sustentabilidade do setor continuam a ser prioridades para o 

Partido Socialista, garantiu Mário Tomé, esta quarta-feira, durante o debate do 

Plano e Orçamento dos Açores para 2020: “É possível implementar medidas 

de preservação dos recursos piscícolas e de dignificação da profissão, que, 

conjugadas, tem contribuído para a melhoria de rendimentos dos profissionais 

da pesca e de toda a fileira”. 

O deputado do Grupo Parlamentar do PS/Açores realçou alguns dos resultados 

que têm sido alcançados no setor das pescas, como por exemplo, no aumento 

do rendimento disponível, “que já ultrapassou os 67 milhões de euros, mais 

25% de rendimento comparativamente aos anos de 2015 e 2016” e com o 

aumento dos preços de venda, em concreto, com “o preço médio da primeira 

venda em lota também, aumentou 27,6%, nos últimos dois anos e, se formos 

analisar nos últimos 10 anos, esse preço aumentou mais de 160%”. 

Mário Tomé destacou, também, a importância das medidas que valorizam e 

capacitam os profissionais da pesca, com “mais de 150 pescadores a 

beneficiarem de cursos de escolarização e mais de 500 marítimos a 

frequentarem, com aproveitamento, os cursos de Pescador, Arrais e Condução 

de Motores, entre outras ações nas áreas de segurança marítima”. 

“Todas estas políticas têm o objetivo de fomentar o rendimento, mas é 

importante, é obrigatório continuar a diversificar, daí as apostas na 

transformação, na aquacultura e na pesca turismo, novas atividades que 

representam, também, novas oportunidades para esta fileira. E, o Plano para 

2020 com uma dotação de 34 milhões de euros, continua a potenciar o setor 

pesqueiro, inserido num ciclo de confiança e de novos desafios, tendo como 

base o reforço no crescimento da fileira da pesca”. 

O deputado Grupo Parlamentar do PS/Açores referiu, ainda, alguns dos 

investimentos feitos e perspetivados, para as estruturas portuárias, para a 

indústria de transformação, para a aquicultura e para o controlo e fiscalização 

da atividade da pesca. “Para o Partido Socialista o setor das pescas é de 

enorme importância para a economia regional, como uma área social essencial 



 
 

 
 

pelo emprego que promove e pela importância que tem em algumas 

comunidades e, como um pilar ambiental fundamental, ligado à proteção dos 

recursos, e à sustentabilidade dos mares”. 

Mário Tomé terminou a intervenção com um elogio e uma promessa aos 

pescadores Açorianos: “É pelo vosso trabalho, pela vossa persistência e pelo 

vosso contributo para a Economia e para a imagem de Marca das Pescas dos 

Açores, como uma região Ambientalmente Sustentável, pela cultura piscatória 

de muitas gerações de pescadores Açorianos, que hoje é possível afirmar que 

este setor tem futuro, certos que o trabalho desenvolvido até aqui trouxe 

resultados positivos, mas estamos conscientes que novos desafios se 

afiguram. Mas como sempre, cá estaremos para vos acompanhar, pois 

connosco com o Partido Socialista, com o Governo do Partido Socialista 

nenhum Pescador Açoriano ficará para trás”. 

Horta, 27 de novembro de 2019 


